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. João Ricanno na Cx 

o das motivos porque o 
1 isto não podia ser o presidente 

Avsim por tanto, já havido decorei- 

inenas.do proprio 
sua vez tambem nunca se lem- 

Que 

o a-malsinada clausola em virtudeda qual 
o estrangeiro pudese vir occupar a ab 

ne bastante para| 
Temessa. tardia 

o espirito impascial e justo, dente de 
sa ordem e do phenomeno. brutal e 

ré a possilílidade de casos 
ainda mais espantoso, que, por ventura exisrm, 
nos fundos tenebrasos das secretarias governa 

maes, < que de um momento paca cut 
jerho apparece. sebrenadando inferasimente 4 

“novas desgração, quem sabe!  propo: 
a exigencia de um credores, 

Mas um tal acontecimento só pode conformar-| 
Se Ou com governos criminasamente deshonestos 
e fraudulenos, ou, emão, com a inepeinou inc 

nscicncia do president de então, rêo confesso 
ria cara. dirigida 40 «O e, quando 
(Os represemnantes do banco exigicão que 

Gl e ema e 

via indoonisado do adiztamento| 
da agencia de rendas 

s fundadas esperanças ¢ al 
convicção mais profunda de que o Estado satis 
Maria «estas tesponsabilidades é que nunca se 
tomaria. efe N 

s, aeeitei-a, finado em disposiçõete- 
tiva que & isto me aurorisavas 

O i, como afirmou da tibuna da Cama-! 

sendo substituído pela vigencia do art. 4.de nos- 

i mesmos da rez 
xe deu 4 récia como garantia (< 

da Manhão 18 de Outubro de 1901) 
Esta arúlpie ¢ forhe-nos sugeridos 

Jormat do Commercios de 38 do passado me 
psp 

(-não pague essaprestaçs, porque seia um pal 
lissivo e não curaia o mal, do 

pun de Abril o deficit 

Is que a medida 
emprestimo | 

indricamente por astu ma 
são a inesineote quebra do Espii-, 

10 Santo menido em grandezas» 
ima passado do Rio à a1 

0 Diario Popular, de 
irito-Santo rom o banco 

[está originando. comi ersias som caracter 
agradavel, entre os elementos políticos, Foi lem- 

uma vez que o 4 
nacional seja obrigado 4 satisfazer os compr 
misos daquelle Estado. 
Ves e ef 

perto, porque, 4 ideia por ne propugnada da 
União do Espirito Santo Minas, no caso de ve. 

or e ranina, que a questão 

rificar-se & impossibilidade dá smbristencia do 
tado federado, nós a faomos e mantemos den- 

dos termos claros e expressos da Constítui- 
ão de 24 de Fevreira. 

A ideia, porem, de ser elle teritariada União, 
é inconstitucional, pois este principio, apresénta- 
[do pela <omunissão dos 1, calinna constituinte, 

Mas, nogomento em que nos adhamos, união | 
(om Minas ou territorio da União, contanto que | * 
nos livremos das garras de ferro da oligarehia 
que nos explora ¢ empobrece; qualquer das me: 
idas virá como um Mand celeste a nos confor 

tar as forças, tirando de cima desse povo o lixo 
tanta. desmoralização, de tanto desceedito e 

aflições. 
Fm todo 0 caso a solução const 

qre ser mais digna e dcnrosa por ser legal 
Irmespondivel subsidio aínda tre-nos o nosso 

(confiade da Capital Federal, 
[colorãa haliana “La Voe 
s 

ol sem 

ltatia, de 28 de 6o| 
Caos ed efoni—Lo sperpero del denaro po- | 

o da fazenda, que 1 

o belo orgão da |5 

sidores de tinulos de emprestimo do Estado 
[do Espirito-Santo ão reclamar o pagament 

que não perminam sos estados fe 

accordo que es 
podêr em numa sentensa que 
(a nossa propria. absolvição co 

Jsfructam 00 productos do saque s exe- 
cavado contra as eppositões Pois tem. 

do 4 sa imagem e simelinia, 6 
w x 

a procolenh democtiticamene 
ybsida que 8 Ex. 6 

Fasen 
comparsas suspeita, a 
prescntar um partido político, não passa de um 

al para exploração das posições sua, 
Federação | Não Arade aspirações 

& antes 
periores da 

ado para à defiza dos tteres 

de Benjamin Cons- 
aquele agrupamento 

ss não Java, no codigo das 
am ejutamento i- 
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espiritual, foi ella Donrado por 
s do ilustres sl 

cxccntadas algum 
(stent, dirigida pelo habil e distineto. 

se. Av 
[a apresentação do <0 Ca 
lseguintessenhores: Antonio Hameguestt que e o Maçonaria: Dr. Joho (Costa Pla, sendando ox, ee 
(vantando nm Brinde no ensinento. Mestre Quintino Becayuva. enja. emdidatama 

qemirinenso.-Doivingos Martínez Walter 
Pereira à memoria de Benjamin Constant; Francisco Pinheiro 4 Imprensa ¢ as redac- 
ot do «O G gl <0 Caboclos Tnscbio Dor, agredo- 
[cendo; pela anda musical, um o 4 ei fêvantado. pelo nosso. companhíiro Athayde Junior, Atbação Junior de eutitao monorios 

o Flotiene Heixoto « Deodoro de Fonscen, Narciso Aranjor é Mulher braviloira. 
Terminou a festa por palavras de ag Ldecimento. nos prescntes. proferidas, pelo 

nosso. companhotro Athayde dunior Esto radecimento d'aqui, novamento, munifes- 
it T gl s 

imimorali, gli scandali, et 1 
wanseuranza. completa di curare 

linteressi praticati dai Governi degli Stati, han 
no  cagianato da fiquidárione delle loro'rênditi, 
i1 falhimento in una porola, nfu s gt S 

[coltanti condinioni. 
28 Stmo úello Spirito Santo € glunto ata-. 

le posiione, che si é ridoto ali impossibilizá di pa- 
[gare nemmen 3 interesse dei. prestiti gaenntisi 
[solta riscossione delle renditi. 

05 é visto, per: conseguensa, | credivori e 
possestarsi del Tesourol. Ed équesto il modo di 

| governare ? Sono questi 1 progressi della Repu- 
Bica? 

11 Governo nostro, informato di tante mise-. 
ie, saggimente ha inviato il console Rizaeto in 
[quello Stato, per teteláre gli interesi dei con- 
narionali ed in pari tompo  sospendeva Vemigra- 
cione per questi Tooghi i ecso gli cfocrilar 

Finalizamos este estudo comparativo com os 
dous seguimmes telegramas. passados de Paris « 
imsertes no «Corvio da Mauháo de 25 de Ou- 
b, 

questi del” 

pesados toi e E 
cla dito e Chamamos a attenção dos nossos Ieftores paz 
o à deleitavel é i narrativa, que for, uma 

[do e brasileiro, accorido em 1897. 

“TRUST ELEITORAL, 
Na sessão de 3 de Outubro, da Camara dos 

Deputados, 2 dr. Cincinato Braga, ilustre repre-| 
[sentante de S.Paulo, pronnnieiou umditcurso nota-. 
[al no qual, referindo-se à política dos governa. 

res, descoberta pelo Presidente d'esta Republica 
il disse o seguinte: 
permadones, inventada por sua Ex, é uma ins] 

Juria, sutocratica artemessada contra o povo bra 
[siteiro, desarmado para repelíitoa | 
Presidente da Republica, no emperto, agora re-| 
[veiáda, de illaquear a boa fé dh Nação, enviou 
[0 Congresso Nacional mensagem na qual se 
insurgia contra as fevudes e violencias eleitorass, 
[que estão entoúicando o organismo da Republica 

(Ora tódos sabem que, infelizmente, casas vio" 

«Esse política dos go- 

S Eno 

Es 1 

Im.çonaria € Uma. instito 
cinbmente caritativa e philantropica, ph okophics o progressista, tendo por ol 
jeto à indagação da verdade, 
da moral, en pratca 
trabalhando pelo melh e pelo aporfiiçoamento imts 
int da Humanidado 
so pode foraali pro 
mem mais profundo. 

Praticar a caridado, imdividual on ct. 
elo do planeta 4 no 
s mus elerado, desde à miscria 
no mais obscuro lar domestico, desde 08 [feridos nos mais remotos emmpos lo bre 
iaíha, 36 0 pvoroso phenomeno, dasen- 
lumidades publicas: 

Tndagar da verdade, aperfeiçone o= 
rial, moral e intollctualmente a Huma- 
(idade, segundo ns regras sevoras do 
Tespeito mútuo, sgeundo o estimulo. foz 
Ceda da toleraneia, que é à mais viril, 
[4 mais móbre e sugestiva das. virmdes 
limodernas, o "ado dentro de st - 
[herdade de consciencia, certo . isso à 
amais bell o legitima di aepienções, o mais profundo dos ido 

'À exridade, na necopção mais goral do 
termo, tem um eentido muito mais vasto 
& complexo do que que ordinania- 
(mento ne lhe atribua. Producto bendhe 

no, & carídado evprosonta um nto 
o s pratica do bem em faco da ria, SRR 

oncis em” filta de condições vida para porpotuarom-so ne sabias 
toncias dos individuos o0 dos aggrogados, [46 pod ser combatido por cetos hurank 
Tarlos, quer populaves quer governamenc nes. Atsim pols, a. importaneia do n&z 
lgumio mediante nº promissas estabetos 
Sides pela proprincomtinigão mugoniea, os leva a forimalar conceitos de ontem 

[ainda mia comprei [no complicatíztimo phe 
[Retanl existencia pognlnt o política, Seia que nocossario n 
ek sambrive inponetnvel do presado (imaçontco, sem que nócesaria anja G 
(dar os mpsterios socnlaros dos templos 
jndinns derramados por tda & grado (Asia, sem inquirir das tremendas il 
bee dos egvpcios feitas por sob à mole 
Aumensa do seas potiagidos. eternas. à no geral gravadas eim Mieroglificos não 
valgnros e indocifraveis, sem ouvir a dot 
ln ideal é segrada dos oraentos da Gro- i dos s passados 6 da Mona quo foi o. assombro estupendo dos po: 
ue s do infndo, Salt it L 

Na bold coreanotida de que lencias e fuzudes teem sido no Brasil ok exclu- 
que forão e oque fizerho os maços 
ses tempos de e b 



toncia o inte- CONSORCIO 
de tolh autrição ‘s Leme | VE o un Ve 

mistrador da Mem de Rendas, ea sl 
mm alimentação a vida é impossivel ey Dinorah Santos, filha do se Tala 

v i dnzêndo 500 de enté, 

tarh weste porto 
| qto o. 
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I 
Lin, 

it. oo 

do caridado, O male ova n, exigo d. FALLECÍMENTO ” cala o profunda teílésão. Mas, a maço 

i, 6 vá do alt mente quer psyelologi A Ínter- [visível no destino dos povos i , ra da batina no dowic | concorvor 1 das crenças populares | de perigos maiores, bom poda tntoreir 

o onde vive o floresco | clunncipação de toda eres d Que eirvão, a todo inaçon do aviso e 
mostras mais ou menostpparolhádos paz |do cstimslos estas palavras, que aejão o 

tavady ainda com x sitavição de Eatados [directamente à é ortem capirita no so [to tenebroso, nto 
Omo 6 norso, em que e popelação semin-| & nado 4 ordem i S e 

B dustria, som instrueção, sem capitaos sem | tº senvinias do individuo o do] O Gunoer não devolvido, asignatara 
BEE eredito, já sente fome, vermula-no peso ado humano, tonilom a pôr em|aceeira, 

[trilha que muitas gerações traçarão, ou pelo | s rovotaçõos políticas Tepaário muitas ins | tínella diante. do uma bonita junta de b menos fogem no pequeno trabalho que é pre jas 
FOLHETIM 

ças, 0 olovárto a condição dos lovrados Jum camp 
[eis ter para ebegar á estrada larga ! res, antigamente mais dignos de cominisc-. 

HISTORLA DO GRANDE JACQUES | |por isso quo, emquanto o. resto do paiz mar | zação que de inveja; de vutro lado oe m 
a rapidamente pelas novas vias que a ei 

% que attrabia constantemente 
ha attenção 

alto, wa gro, direito-como num coque | 
É s, enjos trabalhos abstesetos não. deveni|ollrr vivo, tez queimado, e m [vílização tem aborto, a maior desdenhados, devo 1 agricultaa. « 
bagagem de mui exoreito. Mas 

wísrico nella está a salva 
(olhos, e aproveita: E preciso abrir 6% o o instintos de ua força castiesde aprer o "Tudo permite angurar bem 

A Historia do Gride Jatques Amo o= [der que nos appascoerem. 1 preciso trazer g0 6 1 [dos tonentens e das e Tentamente (teia de uma introducção, apenas: queremos se levanta se espalha Y vtos” s palávras é stlom 
É fizer mma oo . qua provo k. dos ee mix: elle se assómelha nos primétroselaões | tonto quatidade | 

Mivemas em aum: tempo o o ¢4 Preciso B, sempre que for vt i, que appríncipio 66 Wi os pin w quast semp 
Egito para aqueles que à enttivão petos| nº maisáltas montintos par descorenm 
abtigos tnctliados. às planícies o nos vallos 

Bug. Lidbort, atos a feira, 
B, é preciso produzir sois e inelhor do qu: sons os 

Vara el noccedidados queue | gueira é todas ae ja 
animaes gue nella se nehão; no depoi a repugaaneia pelo jornal 6 pelo liz PRÉ PRO: o tor cortificado que él não contéia B um oo devernão tee que valhão tanto, elle vem, ol quarta une o devor 

[doses de prontos Mes o tema ma Tolgicn, na Buicsa, no Allo 
a, tin Tugltersa o nos Estuloe-tnidos. 0 GRANDE JACQUES 1 quanto quetanos dizer. Masqão per 

tao Ame e com e o, g & pesderesl T ptguns munos que im todas ES Conmserrão aínda i i voníra [mos. - Porque, apesdk de todo, o 1 fei- [Muitas vozes vi outros em 



rito, que recuda aiéa d 

, caendindo ema 8 ¢ 

S o que val 
mo vedew, eng: 

vontade, en bolea do caseiro, cor 
var enchendo. 

(Continõo) 

que he foi impoeta 
e) a by 4 g 

O padrosiro dessa dsserganisação, dessa ol 
tica, gue arrasta o eredizo 4 

um pova expoliado e avilta- 
fico da mosãa desgraça. - 

3 [T 
alitos, envergontidos 

i que saibam os mysterios. des- 
[1a China espirito-sa: aihada até hoje 
[por esse oy, 

o sr. de. Moniz Freire, nome contra 6 qual 
mta pop: 
ima popataçã 

levanta o grito da desa 
ação. flamemsjante 

na, | sisiokianamente tribetada. e ludibriada. ativo, para se AMgi nas vergo- to sofíer o povo, 

vl seberana dor do povo, desesperado de sodri-. 
mentos, estorcendo-se nos aupuncios a 
s amena A Ara e 

Transétosomos, pod 
< | nosso ilfustro col 
'~ pirito Santo,s da Viet 

«Tambem 9 «Diari 
corrente o seguinte 

CJ FINANÇAS DO ESPIRITO-SANTO. 
OPINIÕES DO MINISTRO DA T 

ZENDA 
Um reduetor d'“A Drib 

o dr. Joaquim Mar 

do permissão, do 
<Commere 

eguinte 
hino public 

telegraphico de 15 do 

nº nto 

o 
ceira do Estado do E 

O de Joaquim Murtinho robu-an que o. 
prosid o ER Mo 
[mia Proieo, governo Foderal 

[Tum enpresti 
gamento da 
São bastan 

-) O er, Campos Salle 
ministro da Fazendo 

não atender 4 

é afim do “sstistizor o pe 
divida do Est: o 

dr. Maninho 
de as prestações do essado em questão, 
deve 

Disse aínba o ministro da Fazenda 

For telegrama sabemos que o Wusre d 

Espiriio Santo e Minas 

LICA NECESSARIA 
(entivnção) 

Pela exposto vê-se que Não 6 exposto vê-se que 0 só ap 
i para q 

[dadod alta administração do lstado o e, dr. N 

Bo fr convicumento, @ 
[confança; na competencia, no pat 
pecialementa na honestidade desse honicm público. 

inspirado na 

[prrdulario com o dinheiro do povo, 
o à mãos chei 
[sólvabilidade é Estado com emprehendimentos 

[e negociatas rinosas, a instítuir, normalisand: 

[publico © de 1á vir sem que até-hioje tenha da- 

De forma alguma meus apilínsos autorisavão 

st o 

Jojo Um que asco não produ- 
qualquer: mortal muda| 

do exredacor do Ao 

Tarado essa indefe 

"(0 

ESTADO DC 

Bolxre 0 "canso 
nbecido de todos 
nossa repútação 
tróvemos bis 

«0 Cao 
Assiguntados. 
xpuitia o Uni 

que não 
dem Intoraeion 

Os goternos 
ões com o Bew 
federal, que 0 4 
abilidade pelos « 
tudos, invovando 
forin o Constituição da Mepabliea. 

Yidas de nacão a na 
odor soberano a podo 
Portanto, no 

Ta Banque do 
qu secor qualquer re [ hote so proprio De. Mania as nom 

secção glosioen “Com 

D ESPIRITO SANTO 

àxito Estado, Koje tão com 

ólitico- financeira, trans 

po se wasigna CUL Vídal, em mma 
o da Mfunh 

à foram o8 perigos à quo 

tados no estrangeiro, pois 
finel que responder pelo 

ves contrabidas 
nor peclamação do 

pessoas juridieas à 
do 

il, sô conho oro 

as 
demser. discúlidas e vesols 

1 do pode 

uso do Espirito Santo com 
Paris ot Pays Ban, 30 ppt 

ação diplómutica; o go- 
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que terá de com ella ba- 

lo sl 
o pagamento de juros e de amoriira 

iadação de impostos, q 

que vo «xterior não se faz dis- 
© mem se contecêm as par| e y 

à responsabilidade À 

cisdoren do Bl 

it até a somma de dois mil contos, afim . 2 divida do “Estado do Espírito 
com La Bang te Paris dt Po 

1 ha ponco 9 do Minas Ceras g aee teve que sujeitar & oo i nzena para stisfazera pres tação ultimamente vencida, do seu debito no exterior, (3 tea veces maior do que n o bruta st 18 ane o i da Mnin? Onde var em emo s para sockmre todos ce Bric dos que, pela iprevideneim dos ven goes: not, por mal adainistrados, por aivintem do Set gradito se deienram parar mae tl tes condições do Estado do e Rent Verdade é g 

servia, em que 2 querem intangível, ropitamos i o harno do Cotngipe, em 1871, a. lfionarios seus, que Mvocavam conta 1 Teforitia da eleição direta, o phanteemal dos textos eonstitucionses: + À Constituição Toforma-se; esa especie do et de Ah. aguas ha de procipitaica no ábyamo, quando! i clara 6 sabiamente von 4 brudendos ou óbra do owmeme pestecsivels 
Gu Vi 

SECÇÃO AGRICOLA 
PELA AGRICULTURA 

Ha mais de sessenta annos que ho- 
acna eminentes do nosso pais T em 
prol da euttura racional do nosse sólo, 
ntretinto, a despeito do valor moral ¢ 
sómpatencia dPollos, quasi não ha, er 
se 0 nosso passado de colonia e bei 

lda Agri 

| PARTE COMMERCIAL 

solução de continuidado: como então, Mão empregados oy mesmos. meti 
lubtar pesão e mônotono, exccntedo 

s fem contribuido polerosr 
208 racioraes de cnltura d . 

nhosamente 
'ombater e procenccitoé, por e 

mais patriotica na qual to- 

S ke de 
Hondom, o riguem ¢ 
da Patr 

A imprensa quasi na Gialilade, que 
tem as tuza tendas nãs pequenas Totn- 
lidades, centro o gonas kol - te particelr nada tom fotos tem pro 

Mo ouidar d'aquillo s que impropria 
eats desietia pelo nome de políiia 

le de questianentas do eompanar 
ando, rnósel, em lagm derum  suleo 

fundo d atns, uma esteira 
esentimen sistem, na verdade, 

vamento Aedienãos A agro 
servir do desenha var 

1, a verdade i 

[do o pair à oxerpo 
tura), que quas 

[doe agricaltoros os não conhece. 
Pe rama vao misso até 0 interesse 

inflestrin Ro. jornal: como pódo elle 
pretender. enbsistir em um melo cm que 
& principal iílusiria, o falta de meiho 
[dos recionaré, é tão mesquinho, que mal 
0 qua elimentar-o que d'elle se ocem 
) <0 Canncios quer téilhar veroda - 
(versa, quer, perém, fazelzo do modo 
[que de it a um resultado pratícos| 
(assim, esta secção será paraos asenmptos 
I 

Nacional 
talidade| 

recto 9 exclasivatmente s [a lavou, ara s divulgação do. tado [quanto contríbim penvo seu aperfeiçoa. oo prospe Serin trote muito superior ns nosena| forças se tiveasemos n protesção de [querer fazer. scioneia, portentar o mos-| [do trabalho não pussátk de ama compila: 3o concincios contribaição: modesto [e que amando a Beira na Sl tura, deseja RS esta para 0 ngran-| 
P e é x 

Gaspari. 

MERCADO DE GAFÉ 
[Stack até 25 de Outubro 42,392 saceme 

» em Santos n25de Outubro aitora70. 
(O mercado de Nava York «ustentado com alta 

[de 5 pontos nas opções. 
O mercado do Rio fechou a 36 com osseguintes| 

preços: 
Trpo Gpor 15 los  Baon 4 Basco 
e o 730, Haoost 
S 500 5 7700 
e 76200 5 Garoa 
o CNA 68900 5, j8100| 

Eaolia 5 o 58800, 6500] 
Pauta semanal.por kilo suso| 

) 
Fechou 46 de outubro 31 1516 < 1178 4, 
O valór official de 18000 foi de 4135 réis ouro, 

Uno 4 6; 

ANNUNCIOS 

O Gaboelo 
E ANUNCIOS, ACCEITAM-SE PunticAÇÕE: aquellas ne 

preço de 200 réis por linha, e estes pelo que na oe- 
casião for convencionado. 

Encarrega-se tembem da publicação de jornaes de 
pequenó formato, folhetos e mais serviços attinentes 4 
arto por preços modicos, 

7 Os pedidos deverão ser dirigidos para a redac 
ua Municipal, nº, 57, nesta Vita DE IrarENIRD. 

TERRAS 
Paravender 

Monoel da Costa Pinto, BREJO DOS 

PATOS DE ITAPEMIRIM, 

negociante no 

vende diversos terrenos que 

possue, regulando de 3 a 15 alqueires; 
UNS COM CASA E BEMFEITORIAS, OUTROS 

Sitn dos todos no 

BREJO DOS PATOS 

e no logar RIO MUQUY 

AFFONSO GAZANT 

COM LOJA DE ALFAIATE 

Rua Municipal—Villa de Napemirim 

PISA 

Com “negocio de fazendas, chapcos, calçados, ar- 
& IRMÃO 

marinho, lonça 

em 1885. 

A Rua Mufiicipal n. 51 Villa de 

ferragens, e molhados, casa fundada 

Ttapemírim. 

I RAPICHE ( SoNNERCIO 

BARRA BDITAPEMIRIM 

& CO, ag 

cafés e 

Daumas Moraes entes commorciao: 
recebem. á consignação, outros generos do 
paiz B em sua Usina pila café pelo modico preço de 
400 rs: por 15 kilos. 
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AVISOS ESPECIA 

NARCISO ARAUJO 

Po 

E” Do na Cora Firm 
Acceita chamados n qualquer 

A REVISÃO 

1691, ama 

sto 
ve representa 

mpanha da 

4 mais consideravel, veiul 
irradiação do seu 

o reforma da Constituição. 
ts desta, primeira avançada, tantos suceete 

sos e tão desagradaveis se foram desdo 
e que acompanham o woviments político 

acionat que aquele primeiro el clangorante 
surgiram, sespondendo, solidários, de modo 

4 reforma. constitucional uma| 
ve cessidade fiprocrastinavéi 

e, & sua prompta approvafão n 
immediata execução estão, no momento vigente, 

dinadas s sesurança a veracidade, à inteio 
1. 4 salvação do regimen que a aurora de 15 

de Novembro inaugurou, no Brasil, 
Assim pensamos, com & mais pléna das come 

vicções, seriammálie anciosos por uma organização | 
ais arantidora da vida: republicana do pair, e 

Toi por pensarmos assim que, aprosentande-ni 
to publico espárito-santente, desde logo, em nos- 

programooá, inclvimos. a Hêa sevisionista. 
es da forma federativa foi in| 

desimada nº. sua apélicação ao 
Despresu-se repentinamente, todo um longo 

passado historico; foram esquecidas às. nossas| 
Peculiares condições existencines; os espiritos, 

nos do nóvo, sjustaram ao meio patrio um 
que fria à prosperidade de ou 

e diferenças. que os tornam incontundiveis; 
tes da tradições desteme! 

o Brasil sos Estados 
iras contra a extrema centralização nonar- 

i transprutaram-se, pela victoria, | . on exag. 
pela dexcemealização, 

. I 
i nina profunda 6 
Não se cogitou, no maento victorioso 

e, sempre emseent 
te so periodo em: 

Mo é reshuente oty e 

05| operações melindrosissi 

4 ooo 

1 Indo, fesram 08 Estados 
sovidos de prerogtivare poderio i, por interpretação s 

intro, % União, pero, a; soberana [e 
'abibeeneia AO desprategõão que algem, [cromos que foi o Dr. Ubaldino do. Amara 

lembrou nídés do e Aho dar um curador De tal modo desvanôccacst o vinculo fe 
rátivo, Mo pouco zelo tiveram pela g 'que 6 a esconeia do orgindaino, 

que nm csctiptor nono, 0 livro  No 

wrogando- 

o, independente o e no 
Ea pergunta, em verdade, se reveste de todo - a fundamento, porqãe, observado de qerto o como do. Brsal, mais semelia. elle uma confederação, em que os Estados us- 
Sk ApURYeT privinda, s 15 regalias que friem, tal axoberania que crin. nosamente se avockram, do que unia federa- (ção; em que tm orgão central, unico s 
Infefícrencia de sa seio teenegerios dm 
Estados, moramente antonomosn 

Carrigit-so & malsivada. contralização, 
[que atrophinva o progredimento das provin: 
cia 48 amençava Re motte por asphiyaia,| pela descomtralização sera, são deemtrada quanto aquella, porque, dosididamente, n 
inanterse no que está, nesretará, por fi | o perecimento do  regimen pola fatalidade | 
An disotução dos Estados Dt s negão. dera) | dora, equilibradora, ortcitadora, 0º Estad uearam o ser regidos pela wnich vontade| 
Jos tus, g, ebrigandoste por 
conselho do peder n quem cabe 8 represem | tação internacional, construindo o destra- indo, contratando o distraetando, legisan- lo, com s Integral. e cho na sapivera político--ndministra 
Assim brota, S faeilidade, oot 4 daminha, et e ne com Tt Venal 
i, dominsdora, 

| frações. vais probas, as Agitaçõo 
i sirtos mais patriotitos, ne colnborações| tímpas o desintercesndas, foram, & poaco | ponto, anffocadas. «para cscnmmento dos 
(povos » como se dizia no infame deereto que | Ausndou arrancara cabeça n Tiradentes 

A pequena política, desvírtuosa ¢ corra- 
por à nguanto | roedora das repotações| Incontroversss, tzaton, para Jogo, de offore- | [ecr 4 Justiça ama enmaradagem repulsiva| oo vergonhas nho esco 
garoa qualquer it imparcial, que 

sé facil do vor 
jue o sagrado direito dos litigantes deixou 

le gozar aquela amplitado de. garantia o 
Tesão, que ¢ wwaa das mais altrahentes 

i pela civilizado. Em cada Estado. o governador. onfeixon 
e e a vaproma orientação, a coleulada| 
concessão das liberdades, o poder discricio- 
nario de dar o tirar, fozse nm codigo e re- 
 iratom-so imacensaive) 4 censura. publica; o 

| vidleneia. e 

“a justiça descomp: 

neeim so estabelecem, tomo nota, dentro 

M 
¥ alloea por applicurdon 

s proceitos constitno 
do into 

amalgama incongruente de dispo 
[pestícas que se repeltom, lomeamente, n bo- 

lado banida, o servílismo enthronisado 
ta, n libordad 

Si De kit que possa reque 
[a sympáthia, Mesmo à paixão, 4 

[é essa que que, 
[dosa e selectora, estabele 

to destino do Espírito Santo o maio; 
Gera primaãe um oligariba, o mais desbrago 

[do que sorprendeu 05 espiritos s tempos de 
[sorprezas, o Estado do Espirito Santo & ut 
fiestado iMconfuravei da nes 
[que Tevantámos, dentro do Estado, em bem da (seguridade e do. equiliorio da nossa querida Re- 

| publica, é em bem do Espirito Santo, para liberal 
o do dominio do presidente nefasto, vaidoso, in- 
(tólerante, múnieroto que o desmantles, por 
completo, dando-lhe, sos olhos de todos, a signi- 
g aviltante de um epitaphio do credito, 

Urge rever o Pasto. Conttcion . pelos tra-. 
| imítes dosseu artigo 90; urge teforinar-o em mome 
[de nossa proprimenisteência política, para salvar 
[ios à nossa integridade contra à furia depreda- 
[dora e expansionivta. das nações fortes que cspiano, 
(gulosamente, à hora da nossa dissolução, da 
Lno4sa desyraça, do nosso aniguílamento, Fanioo 

Têm estado ontetmos, o sob tratamer'| 
[tó medico, o ste, José Any dos Santos, 
Washington Pinheiro Meirelles o Joaquim 
[Alves Junior. 
Sinceramenten tolos desejamos prom- 

o Pestabelocimento, 
— 

CASA BRAZILEIRA de Jasques do Li-| 
[1a Soafes, com optimo sortimento de fitzen- 
(das, enlçado, nrmurinho, molhados, mantic| 
fimentos, é mais artigós commereiaes do pri= 
meira ordem. Preços maito modicor, 

Rua Municipal, 55 
—— 

MINAS GERAES 

Por sor assampto de palpitants actun- 
idade, entondemos transcrever nas co- 
lamas do «O CABOCLO: o interossan 

instraotivo communicado, (1048 «Jor nal do Coramereio» do Outubro p. p. di-| 
igta o ominento patriota de, David M. 

(Campista, seerotarto das Finanças do 
tado do Mi .a Geraes: «Na vocea. edição 
[de 18 do corante. encontros acolhida 
[oditorial 2 seguinte cominanicação Li à proposito oo pen: 

ia desembaraçar o. Estado do 
Espírito Sento da aítaneão. em que so 

[nha diante das exigeneias do represon- 
anto do »Baneo de Paris et Pays Has», 
«que o Governo da União ncndira como 

n | gustia financeira, 1 

O expelicntaé porigomn porque breno o Estado de Més. que trmbem tem “em 
L prestévo em Paris, negociado pelos mes. Anos cínaes, viná later do portas da TEM 
sonro Federal eranges vi 

À publicação dvelhrmativ 

=. aliás nunca deixou de 
talmente os juros das sux 

é podem advir 4 União 
Fatadon. em G 
o que não seria mprescindivel d al's e 

cialmento o Estado de Miras como o los futuros pedíntes, tal 

orodito de amteimples 4o 
de — é absolutamente ins fundado o não se conlieark, 

o mais antigo, o mu dos s ¥ qoitaveis orgãos da imprenen Beaileira a 
B que o Pstado de Mibns não tertoim 
breve. Fecúrsos proprios para. Oecorror Ros Seus encargos extemos-— é natueal 

confiar 
ia mais alarmádos. do quo ostavão com 

o oaso do Espírito Santo. Se o funda- 
mento da previsão consiste no facto de 

Minas, como o do Es pitito Santo, contrahido vm emprestimo 
por intermalio do Banco de Pariz s Pa 
s Moixos, nom por isso deixa ella do 
ser menos gentaita sem menos malevola 
visto que lo it de um devedor do 
Banco encontrar-se na impossibilidade de 
pagar conpons vencidos, não se podeins 
Terir que outros dovodorestenhto do pas- 
[ear pelas mésmuas afiicções, 

Quanto ao Estado do Minas—cta si. 
tação financeira nada tom de má noz 

[ e Para 097, e it oo dota torços As ik 
provavelmente atd Rm do do eorrenta mer 
nt Femettido o restante O vilor. da Lamortização e tambor eniróguo no Ha 
fe i P B, “Quer iy iar quo o Thenours hntecipõu com mais Y dade oy b e aque s 1 o ol e nas e oe 
Sur portas que Ato ato ds siesprófiias, 
AR A CE 
Relativamento no fatrro ha. a conídios m oo, ngar que, om falta 

[de prova o contrario, não é Heito sup= 
et ie quem axtim no sl 
Dos sona totmrômidas em o de seis Se goral, venta à faltar a elles extetas 
Quinto gundo melhor e Ik dic e - Km segundo lugar, a (previo 
IS ook o et oo s no míniito porks val noveslontes do el %o abria, 
s dospozas publicos tverto « extraordiz (narinroduenão que se coúíicce 6oimposto 
el foi cobids sem. FeiMtENEA dm abalos, oo raiado s Nada hu portanto a temor-so para o £ e rane & que il [como noratizo, am o embora S em cólamaas da TG, ouso, Pt e matina útpare 
e que vos levo s menitio 

Catolhorl Lenerolamente entês il Que não vão Anópirdas ko pelo devejo de ceanqnilíicas intortasados o erodotia 
oot porventara inquictondos quie de pablicade contrárias ao ereitta 

[do costume, o page o mal que não foz. Veste Estado que tão nobres esforços faz 



SPIRITO SANTO É 
MINAS 

RETLICA NECESSARIA 

uns linha: i brevemes toda a pró à vasta montbpara o Esta do Rio, br 
vivo do se 

daquele guto e raquellescadão, “Continuatido, diz o depatad. us éra Catétal explocando o MO sou eu, se. Josê Mosadia é st qual o intrigante 
dios de 

te.-0 verdadeiro aul fa Mesa nossa il 
Mais valeria mos pr De, Monicemmensagem, ilarmente osganisa da, quando n nest rele ese à Victoria). não 

terceira ontem, into. 
à | Esderação. 

00 assumpro to oppostae do q 
dentro Mesmo do manifesto, x. 4 [quem serve 
ibate c infligir-me x mais estron [dosa das derrotas > Admiravel, con argumenta estarnlhaçante é fancaria barata, & ouviese ainda repetida essa o 

e provincia q 

ianie logafes na ordem de collceação dos mais prosperss; os de mais renome; dos Estados da 
Feliz esse Presnlente de Estado! 
Até 69 factos, réxes ¢ positivos, são torcidos para dar-lhe fama e gloria, s do pecjã o o que atodos atlamvia. 

Disse o ePúizs, o emin 
opiniao republicana do 
eb pparecon, n 27 do eorronte In do Ttapermirim, atdo do Espirito Santo, mais um collogn de impor <0 Chboeloa, redigido por Atimyilo mior o Narciso Aragjo, BundmnÃdo o val. 

am Vil 

om0 confrado quê ontra na licnávom; 
FOLHETIM 

USTORIA DO « 

PRIMEIRA PARTE 

0 GRANDE AACQUES 

finado sóntto vor com 
à o sem gado. 

Em e e o, se mbo tentes el de úlmoçãr nm pódaço de pre unto, & uma frivida com tonciaho, vez om mina geriafa de víiho de minha nro, vindo. uma destas mantida, < , 

[eontada, ¢ é o que vea fazer. 

[do Jacques 0 de sun ordade, 6 que [tarde soú toria de s ida, 
pareceu boi para ser 

“Talvez algum menino, filho do camponta, que teeha aprendidos lez nã caccla da 
ea 

onde se pode ohepr pelo bai comportamen: 

comida dos homens 
batatas inglegas, tão app. 

isso 05 do pai Antonio 
dos sem visinhos: 
Se 0 q 

Téiore ae 06 qu 

Mão era mais farta. À. 
s quando so: bem das brazas bem nssadas « bon, o penas combecidas naquele por e % pessoas qua n cultiva 

telas em um cinto de to, pelo trabalho intelligento expela-vontade | 110 56 o feito com farinha de ciano ool 02 A con s do 

A do ara G e e, lua 62 mus, na mmésma [1 aaa com o 1 

tambem foi es. 
x 4 [balhádor, levrando 10 bem como oslavra [do 

o 

tm dolas eve mibr v 
ores do sem tempo 
váras bois mars no une sou filho deva o 

im gue Bu o conhecimento do Graz: magros enfesádoserao commens 

soccava, Togo qua se 1 

caldo fentininalcas ve 
núnto o Jetie das o, 

tas, im aímenta 

no cara i para elo 
queno, não poucas. Vezes 

e nl” rés. ettt boda o el Ritos em o 

Mell po cado, prozazava. Por mois 
Nada 4 

it 

1y 22 O Caboolo 
il prova, terd « ¢ - cllasimiton, Humino o " 

Vi I 
ciume. primordial das froptolras à 2 " Vo da 1 de Patria, i, o da se corona 
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§ pera atender des comp 1, do cormónto um de Paris et Pays-Bas, cento lnistro da. induz : qravidencias T S al do se, dr. Demendo 0 0 mestgnpto do que 
n, é de palpitanto. Aetunlidado 

pengetnas. soevir o publico 
como faxemos. É “amo 6. 

R
 

[o i i Linohil do 

go a o eredito 4 
* — 

| 
: 

i et v e b 
Aude i e 156 Mario 

; u 1901 o arti-|  Alémlo tudo, ainda queo facto. à de asucia é so | xo O esa ido Enpirito-iinta, Loixo o] misson ! ai ok, encho aúo escivagos, | publica ¢ avalie 4 funcoes elvicnhe do g prestin Josã Mareelling e nel mas do fatalp que tiv to accla- | quans até hoje propositalmente so pover- À q +rop gover- | contracto nafh momento - v o prscívon gectlar i sl 10 é nossa intónção prolongar om 
ar nó discussões sobro o e1o do Ex 

piitn Santo 6 muito menos servir do abri. 

a assignado-o tal 
do baneo,que ela aa i Al 
o, reslvon fizer o omprestim iy da dove do direito pola st it S Persoecanmor -n0 

Fo 1 interesses particolaros; pari nós é| todas nsmancirasa letra: das. elunsnlas|erondo, got ot o dele Jealdade e do justiça a supracitrdas, dostruir gs regalias. expros-|om Londros a importa: o sob osee “ponto de |sná do contract póreomta du exedito aber depois do ter concedido 4] E como os ovornos quo Sure do i do Estudo do el na bon E q valor dos. contenetos,| 1X Será de 3008 mensare, uno, n vemum <|pírito Santo tudo quanto ho podíamos st bp fé. nenhum: a g dudirotas Inverianeia mta questo (e 

no à, Dou es, inte. il pola imprensa sobre um provavel desacato ntado Ávn sobernia presen mA ã 
v judeu tendario batendo de| A base dolítígio entreo Estadoe etorisada” pola clansula X1 e imrlemene para arranhar Namco devó ser colloenda no nico terrono | justificada pela el S do conteneto quo é possivel una dis dncnssignau em 1246 dezene| 9O Caboelo,, não devolvi- 

eyt Suite estilo tomo ineo de 
Paris ot des Pays Has, em t2do dezembro contenda. entre.o I 
e Ot b EM Mera s oy d oo - PARTE COMMENCIAL, 4 Ar X, 0 Estado dá o garantia pelos diteitos, mas falem pelos. doveros 

as cleicoraos, kk 

nto do vista meionla|do assignatura acceita. it0 oudevor da inter 
No eo 

R
A
 

E 
C
N
E
S
 

E
S
 
M
o
,
 

da clausula antecedente à arrecada-| dos goveros estalones, o ostunos são da Rocobedoria da Vietoria a | vencidos qu tm mordonto de nor - Aual regula mil contos, mais ou/um Estulo neccit.sia de braços abertos o Ca 3 E : . todo o n quenos imuuace, o acha-só dosemefpationttorogovoro fotoral; levantar] 000 da Camara yndical do à no cotsetimas | — Daraçada de qualquer onne e comommalizdr furiosa quando visse] qu ci do io da Junio Ta Ar. XI. Ná hypothicso do no pa|em discussão. ums lei que prolibisso gamento de qualquer prestação, no 
tenpo dev 
siderado vencido, e eompetirá, noste 

10 div 
ol Londres 11 34 0 

2 1 e 0, 0 contracto será con. 
ido fzer entro o Estado 00 

no do governo federal 
jo quese pódo 

do contracto, o 

é nd din do 
asa, o. Taaquede Paris s Pay? 
Jos o díveio do ter agonto sen 4 
custa do Estado, nã me 
dloria, conferindo. o Es 
agente o direito de 
fidado das aero cadações que forem 

800 0 TR0 
s 78100 0 Ten0n 

0 mercado foehou estmo 
No i 4 e no Rio 

vá de 1817 o 
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SECÇÃO AGRICOLA 

PELA AGRICULTURA 

Uma das praticas ainda 
og wvssce lavradores-e que se torna pre- 

cosse absolutamente, é a deta-| 
as plantações saltendas, na qual 

w ardam distancias unifor- 
mes. Ace mão inieinlos nos conheci- 
mentos “ndispensaveis & ngriediura ga 
nosque não habitando-um oentro adean- 
tado não têm, xemplo, ocensino de 

ns plantações fei-| 
das, guardando 

gnidas po- 

menhuiar vantagem trazem ao objectivo 
de quem pinta, alem da bellesa do-cam- 
po que cultivam; mas assim não é 

Sabem todos que cada planta precisa, 
onforme o porte que tem e & funil 

aque pertence, de ficio dada 
o para o volvimento; que não é possivel a mona mangueira 

droscer o Ermetificar no mosmo eubo de 
que cresce e vive um pá de 
ões, pratica-seo istntemento 

querendo. fazer vegolar xuitas "planta 
onde Eraór com proveito, 
Dando-se « exda planta o cspmço noz 

cosmo parno seu desenvolvimento, di-eo 
The, por conseguinte, o 
et para à ,perleita fecundação dus 
suas fl à ; 1 0 sazommmonto d 

com o syatenta cond 
ainda aqui, a distribuição por i 
los elementos. não póde - 

pot não haver regularidade na plantação, 
Fm muitos ensos ficarto as plantas. aper- 
talas, om outros espaçadas um domasi: 
e muda produaírõo, Wt des 

iner dinheiro. Mas, não fam S 
mento nas vantagens que pontei, impor 

rtantissimas para à vida das plantas, 
que desfructam os que plantam em flei-, 
Tas, que se eifram os boneficion do sys 
tema; outros de importancia não menor, 
pois que são de ordem economica, 
firmam o que Yiemos de dizer. 

im que a cironlação dos jorme 
Jeiros por entro à plantação, é muita mais| facil, como maitissimo mais facil é A fic extização do que fazem; servindo, até, 
def aextensão das ruas, de ostalio pa 
. avaliar so da poruigho e actividade de 
ol am. 

As capinas on carpas são feitas com 
muito mais rápidos e, portanto, com eco! 
nomia de tompo porque, o Jornaleiro, 
não tendo em frente phentas, mernente| 

o são pequeninas, não se arrisca 
arrancabas do envolta com o-mato que, 
capina. Dado um tompo de chuvas pro- 

ser feita| 
tnnado e 

mato tenha “assóberbado. tudo 
e uma car 

G prapict porcórra: inte 
iomnento as suas plantações, verificar ne 
e o replantalzas ; fiscalisar a colhe À para que não fiquem frnetosno campo [e e fieilamente, Verificar s roubos pra. 
e nos contros das atas roças UM entadas ns linhas na diveeção dos ventos 
ais fortes, hacmenos probabilidades das L plantas. tombarem, por 
[tra eonos superficie resistente. Estanos non difigindo nos que não 
neam do ouero instrâmento do Ievonra alem da enxada, porque sos que u2 los, estos cons 

[do modo que quasi = 
(plantas, ainda assim 
pa nas plantas infileirad 
Tio pódo som difficuldad 

quelle rudimentar, 
to de trábalho agricaln é mai 

dificil protícar o que dizemos, entrotant, tos o neam com vantagem à desp 
[do tndo-nas plantações de milho, feijão, 
estão convencidos de que: 

á utilidade o ¢ oconomia. linda À utilida 
Gasranoe 

EDITAL 

De ordem do Tlm”. Sr. Prosidente do 
Governo Municipal! À esta Villa, 
Faz-so publizo que até o dia 30 do 

to dem odi-| propostas para à constr 
cio que sirva de ensado Governo Mu- 
micipal e do cadeia desta Villa; d 
vendo o predio medir 14 et por JO, 

lons pavimentos: sendo o. 
BO qt, do altuc, 

0 o andar supo-| 
(primeiro. com 
ruido de pedra e e Tíor de tijolos, com mts. de aleara, de 
conformidade com a respectiva pinta 
[do edifício à qual poderá ser examina 
da pelos s, proponentes todos os dias 
[uteis de 11 horta da manhã ns Bda 
(tanto na secretaria desto Governo. As 
[propostas devérão. vir em cartas focha- 
[das ditigidos so Governo Municipal, o 
[nenhuma d'ellas será accoita sem que 0 
[propouente tenha dado bonsiá hypetheca 
ipera garantia do contracto, on apresen- 
tado fiador. abonado, à Juizo do mesmo| 
(Governo. E, para que dhcgue no o 
(úbosimento de todos o do quer inte: 
ressar possa, passon-se o presente edi- 
[tal que será publicado pela imprensa e 
fixado ás portas do Governo desta 
(Villa, Scorotaria-do Governo do Rio No- 
vo em 5 de Novembro do 1901. Eu 
Eorico Wallerstcin Lucas, socrotario que 

Tongudus nolestia do caltivador, on falta 

ANNUNCIOS 

CASA... 
imo sortimento' de fazendas, calçado. armarinho, mo- 
Ihmdos, mantimentos, e mais artigos commerciaes de 
primeira ordem. 

P reços muito .modicos 
Rua Municipal 58,—Villa de 

de Jacques 

res, com op” 

1tapemirim. 

AFFO 

' Rua vunicip 

NS0 GAZANT 
COMLOJA DE ALFAIATE 

TERRAS. 

Paravender 

Monoel da Costa Pinto, negociante no BREJO DOS 
PATOS DE ITAPEMIRIM, vende diversos terrenos que 

possue, regulando de 3 a 15 alqueires ; 

UNS COM CASA E BEMFEITORIAS, OUTROS SEM ELLAS 
Sitnados todos no 

BREJO DOS PATOS 

e no logar RIO MUQUY 

O Caboelo 
ACCEITAM-SE 

preço de 200 m 
E ANUNCIOS, PuntcAÇÕES aquellas n6 

is por linha, e estes pelo que n oo 
Casião fôr convencionado. 

tembem da Encarrega-se publicação de jornaes de 
pequeno formato, folhetos e mais serviços attinentes é 
arte por preços modi 

Os pedidos deverão ser dirigidos para a redacção, 4 
rua Municipal, nº 57, nesta Vita DE IraveniRD%Lâ 

PISA & IRHÃO 

Com negocio de fazendas, chapéos, calçados, ar 
marinho, ferragens, louça © molhados, casa fundada 
em 1885. 
Compra-se qualquer partida de café a dinheiro à vis- 

(ta e mais generos do paiz. 
Rua Municipal n. 51—Villa de Itapemirim 

CASAS E TERRENO 

Vendem-se, por preço muito modico, duas boas ca- 
sas, nesta Villa: uma, 4 rua Municipal, n. 4, assoulha_ 
da, coberta detelha, muito bem situada, com frente 
para a praça Visconde do Rio Branco, tendo armação 
e balcãoproprios para negocio, e outra, & rua Costa Pe- 
reira, n. 4, tambem assoalhada, coberta de telha, e 

muito apropriada para familia, 
Vende-se tambem um terreno, cercado de forte muro 20 

pedra, muito apropriado para edifl 
desta Villa, 

ão, e em ponto optimo 

pal-—Villa de Itapemirim 
Para tratar-se negocio, dirigir-se ao proprietario Jac- 

ques de LimásBoares a rua Municipal, n. 
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“O Caboclo, não de 
do assignatura acceita, 

al é pacífico da. Republica no 
s, de amõr ede 

de civigos  fártes, de 
divains e adegua-. 

¥ 
reta de um governo 

nidamente 4 ventura soberana 

abilidade e perperuidvde do n 

e deferido 

10 dmamicol 
sda colugho do 

mma a reação — per 
Shenomeno na historia 

o elle transformou-se] 
e de & 

“O [até ox appar 

adopta esse pensamento do illus- 
do 

da indigna çõese das coleras de toda uma raça ¢ 
de um povo totalmente enganado e sacrificado, 

Le de honestidade do | 
da Pata o8 amiscraveis vendi- 
commemorando a grande data] 

xembro, não o podia (afér senão ie: 
(qinnteestes votos de sincero patriotismo. 

Mas ainda, senão mediante a transcripção em 
suas columns, es 
taes,doartigo 
Americo. Werssck, o mestre. insigne, o patriota 
Edo 

Ninguem A mtostará quo 
Agricultara esto as fundações da nos- 
àn Fiqueza, a base geral dos orgamen- 
tos, 0 ponto de partida dus tramasções, 
né origens mais opnlentas. do eommere 
io, as fontes do eredito, as goratrizos 
da força que movimenta soda a vida 
ncional, desdo o8 oretos do prodoção 

lhos de defeza o resiste 
À Agricultura está para o corpo so- 

cial como n cirealação do sangue para 
corpo humano. À menor perturba- 

cão prejudica o systoma e affeca, con 
forme sun extensão o gravidado, as mais 
roconditas cellulas do organismo. 

Ainda mesmo nas constituições le. 
Deis, à sando pódo oxistir, porque n san= 
de é um ostado do equilibrio no funccio. 
namento das peças do apparelho vital 
Fstmos nesse caso. Somos incontosti- 
velmente um povo fraco; o nosso pro- 
gresso; n nossa. potencia economicr, à 
nossa força militar não corresponder de 
forma alguma no algarismo da popala- 
[ção @ AOS recursos com que à natureza 
nox dotom “Todavia, so n Ágrienltam 
om todos os sas ramos não estivesse 
atravessando úma crise pavornsa, se el 

- o 

la remunerasso o capital 6 fornaco: 
108 element 

compensadores d 
nacionaes, poderíamos gozar do n 
Tieidado relativa e encarar o foturo 
som eúrta confi o 

mdeu hoje 

fados pelo governa sons 
absorvem já porque não 
facil desl commercial 
nstabaltocid o monopolisada por impor-| 
tadoros estrangeiros, Sob à amença d 
concurteneia, não ha roeursos do quo 
leste não lancem mão para desaúimar o 
productor n ante a por” v do 
projuígos coftos o constantes, O golpe é 
Augnro num pai pobre, ondo o. capital 

roce fraca rusistoncia nos oo 
Ao governb, senhor da sitanção, no 

governo, que de facto tem intorvindo 
[com medidas do hostilidade, compote re 
mover as difúentdades, deixando do. tri- 
butar nã indostrins incipiontos, decre- 
[tando premios nos maiores ou Imolhoros, 
[prodactoros, reduzindo os frotos de trane 
portes emancjando lnbilimentons tarifas da 

Quem disp? jameios, de 
(sua neção privativa, não tem lcençado 

raza 08 braços, ehuner=so a iguoranein, 
julgarse incompetento, consurar os lt" 
s e. ncolhorse commodamente 4 
sombra do indifforontismo fvalista 
Sonteario, tem mar rosponsabilida 

ota nã solação das risos, visto quo 
to dessa solução depende do 

providencias opportans. 

(conservar o dogma de anidado, indispon 
[savel a existencia da União, confiou sos 
e questões exsoncinos à bon marcha da [administração finvmectra 

Na reslídade, o ministro An viação, que 
[devia supesintendor o4 trabalhos de agri- 
Ain de facto em semellats asstmptos;| 
nConstitrição rosteinçia 4 tal ponto. sax gl de acção, que lho tirou n respon 
lenbilidade st na direcção do mais 
Iregiriceão. > poder fodoril, quebrando x 
isolidariodado los planos diriguntes com 

Micorias falens quo prosidir 8o do pooto futvemental, 

x ¢, Ainalmento, nos inter 
rídio 

depen- 
da fazenda, exda qual 

isto dizer que A Constituiçã 

dente da Republica 
ima! 

de obedienci 
Loiro ; finalmente 6 mistor que 

[sun antoriddo I, reconho- 
iveceão dos serviços, Rox: 

anolras, 4 distribuição ol 

timo marinheir 
fia, g 
s o 

Tangineso agora quoo enpitão, 
lum capricho da fantasia, rosolvosso d 
[dir sua autorídado pelos subalternos, dar 

[do e enda em independencin de nes 
(circulo do emas atribuições, dostrais 
Qnidado docommando oconsorvando uni 
[camonte nº Lontas. do posto; imagine-se [que elle fizesso do imiodinto, do pilo- 
(80, do machinisto, de murinhoiro: outras 
Tabtas entidados. Antonoans, dostitidas 

Sa oy dm que 6 presidente da statos, Rapablica não póda intorviz nos 
fistrictos, 6 é facil eonce= 

barcação, atirada no 
b o regimen da Abyriniho dos parto 

anarehia, : 

ey, Com 

oo, s, i fingnentos de go unica patria esphavelada. pola explosão 
[dx bomba rovolicionaria, cá prefiro tolo (o qualquer regimen. gt O mal seria 
o monor. Vale mais torum ideal mm livorsidade que vivornoinfoeno da ana 
i, nesistindo no domoronamento do 
quiz, facto vl invisivel somente para 
[15 i chtens do um sgetoma. vicioso, que 
i experiencia já condemmou no el 
una da opinião, A anidado é o o sez 
do da constituição política do Mio (Grando; ali da um syt 

na plaralidado das soberanas estulones, 
snbordinando o pais nos confiictos do 6 | 

lítica, ds 
dos partidos, 4s represatis: paixões in 

logica brutal des conhecimentos não 
vordina. thoorins políticas e con 

Tndividares; por mais, que insis 
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ABOCLO 

ra grande 
enja irrespo 

has dos, 

Sy 
it de 

Jelnici 08535 habit x tão o muiversal, fal o polos processos de qualificação, 

Yoru, snífbea 36 manifestações: da mio 

% 
dos o 
legitimo e tm amento 

incorpos 

ição dos instrumentos do 
maioria dos analphab insabilidade, habilmente ex 

desde. então desipparo- inícios das wnase 18- com 
prineipios; dosfl 
ssivel por fala de 

ão 1 
pein Con: vast 

cstgnados, em enjo seio] 
(sta, que ninda na vespora| arejado 

dissipar 
natural 

am phénomeéns carioso. tratava de corpurisir om lei ais importantes do. er 

6; Wo querendo 
i da freção| 

nda antorida 
Ol 

Yisão dofeit 
[cumulativa 

lisom alegali 
salivs como 
10 de corp 
el daviod 
sibilidade de 
cmnfim, manit 

presidoneial 

BT th So “O Caboelo, não devotvi 
i princi, 

Mão i 
[das 1 

exportaç 
tom sido subs 
res e medi 
fics vão b 

competencia, ua anirol 
va eroação de 

nã a inlopendtencia de por 

fonda menta! % 2 

Não queriam se i 

i 

No escolhido para o; exereieio s por T cerobrr ento. Iteeno o 1o 
mento ahi; resido Derpeenidado 

falta do uni= ¢ 

nosa das rondas, sm taxação 
distribuição das | 

do dominio, [cos da amiga 
dadeadministrativa,ua falta deunidade Poças 0 sr. Alberto Salles ha de disc [vilens + 

umidado financeira, na fa amido do [nun asnltmeas, confomio. so-colhzo R 

trio, no abuo da independencia, na di res do d 
dos impostos, nes Jutrias ostaduaes, unom-| À esse respeito não dir uma palavra/*> neem te e aniuipios, nos contlíctos mais; proforia clinae no deserto a'bradoe Jentse e nt jnvasto, dos odores em [no chtos. No deserto no menca moh eiado tribinaos que fisca- | pódo aínda lovarlmço o grito de toscos die do im pastos, i o 

dispersos, nó uu im 
Ínoelãos o p; 

o e o nc pos el 1 cum programa goru jo nal, | 1o pais? Qu: ifostao cm todos vm pontosi | ports qe aço, 

ondigoes, sigoro o Tegimen [Grande Jacques, ouo rei 

’|do assigna: 

Toi do justa 
Morotea o lia 1 
Leon o nasciment 

Aos pais & 

Achasó de v 
Paulo 

Tandamontarem a. rovisão 
motivos que nº justi + O Caboclo 

o ilustrado vi 
vino Sr. Luiz Sor 

sumento porde-só, x 
nbr um il 

o fragóe confaso. dess polo: tumulto. da loneara tt te salvar > abyemo?. 
Agostadto 1904) 

merivo Werneck 
doa d 

o 
te materia detzamos de publicar 
058 o folhetim Horia o 

que, afectndoaliperdade do | Segundo i 
ceta muito expecialmente, — q 

tura acceita. 

festa no lar do se, Marig | ™ , que moro ima primeira. filho, 
das felicitaçõe 

1 do corrente 
do 
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i 0 
mibilidade, Dr, Antoni 
[ 

ESPIRITO SANTO E 
MINAS 

REPLICA NECESSARIA 
fesatimação) 

A administração d surprehendida por 
de estão reputou uma califo 

tudo, inven- i inexgotavel e sobre a qual o 
to mil aventuras, arehitectou estravaganias so. 
e esteavagaucias, permitiu todos os abusos, to. 

o nosso credito, para sermos hoje 
calacrado ¢ arruinado, um mendit- 

o sem pudor na federação, de balde a batera 
[He atração. Como se emprest 
ol salvar alguma cousa, somo se contea- 

nos nesta hora 

para pagar: dividas, fosse o melhor] 
randeiros do dia devão appli 

o de dia para dia 
asem razão directa da acção de todus 

fios e inversa. de todos 05 fac- 
ado baircista, que perdeu 

Deciáidamente o depuras 
jardim está intrigado comrrigo. Ao 

ações de todo um ovo que solire o mantyrio 
oo e terrivel. de ter sido implacavelmente 

sa medida 

& intimado a pagar os esbanja 
e positivista desses - 

de governo, condemname por 
ão ter G, como 
de lingua ) queclle ferno co 

deputado, a merma figura! 
st ¢ me pro. 

não tendo o talento da sandice e audaci: 
a imbecilidade, repil 

je eita. resvalando bem poderá 
Toe a maioria da actual. representação do l 

mente porque 
Teto a memo Agura 

ado nãs com s federaes, simpl 

a maioria da repre 
o tutonenista, transformado 

da o do Dr 
ade incuravel de ddun p 

1 [04 falta nos fiz 

ndical dos Corresores do 

E T 

0 ma 

0 C não de 

ignatura aceita, 

SECÇÃO AGRICOLA 
TELA AGRICULTURA 

boclo, olvido, 

A BATATS 
o TaveROAN, 

No munero das plantas enlivaans fignra| ! 
[em 1 a batata, por móe 
[obamado finpropriamento ingtoza, 
valor alimentício o industrial. Levada do 

Europa, ella. propagou-so, 
gomieso o subilividinesb em centena 

ar procininente 

America para a 
pen 
res de variedades, pela -setecção, pelo traz 
ko nenrado ¢ inteligente do bomen 
[eonstitmindo-ee o primordis! alimento. dejão 
it populações. Encontrada indigena na 
cera dos Tapes no Rio Grando do Sul ph: 

nas, pelo dr. Honríque Vau; entrotínto, o 
seu cultivo no Brasil é medicere,. pois que 
não chega nem para o consumo. 

Pam avaliamos quanto 9 falta do pro-| 
2. | o no cuttivo desta planta prejudica o 

Pais, basta sabor que, só pela Alfndega 
[do Rio de Janeiro no mos de Maio, impor. 
tamos da Belgica, França, Gran Brotanha | 
o Portugal. 686,181 kilos, no. valomficia, 
[de Te. 1850624395, que pagaram de direi 

€80 om 167, 1 Em outros 
mais de. duzentos 

tando calonlada a importação an-| 
il em cerca do dois mil contos, & isto 
quando à nossa importação tem diminuído 
ncstes ultimos annos. 

E adiiraçel. que nós, que 1 
qui em que ela & indigena, não n entti 

preferindo importal-a ; | 
ÁS ] 
sobrienrro 

e no Estrangeiro é que tam 
vão quatro e flo 

el eomnoreio que seria, vantafósizmo, 
nós q dois valia A 

forte de embarque 6. possuísios: tMAA S, Sl end do 

ro que 
lavradore: 

porquanto. estuimos 
b 

te ibliaudo sugpa- 
Ak edmiravelmento, i 

[da e devem enttívabo para seu: come 

UA o foram 
do Tt “Ago 
ara depois: fazoriaos 

oh e, 
TONAL DAS BATATAS 

alocar, pe 
Relorízao-nos a batata enfinario, porque a 

melwáteial, que tão semiveis progecssos tem 
Feito. nog ultimos tempos nã Europa, entro 

el o Diosaminta dos 
que importamos da dos Unidos ou Rio da Ph 

imtnonto de rendiz 
dios . 

i i 
França. por exemplo, a colheita média da 
pequena. enttura, 

Tenneso 6 Proonção. 
Com excepção, nuieamento, das terras 

quo sf i ot saturadas ÃO 
Tntinidade ou que são compaetas o imper- 

tt de atuvião, sejam de formação local o 
(qualquer que seja, à ano con resancs 
e no emtivo da batata, que não à de Iodo nonkmm exigente a Tospeito da come 
qusição do gole, à ponto, de e o rom 
(dimento. alterações Dem  bprociaveis Nu 
g i N e 
[do teto, seguido. nos 

[Pora Gu Gafes múlor. out Menor. Proporção, 
[do sílica, 'S rendimento das comeitas; pola, depei o maga nda o ah emp ão do sudo do que du vou cotado. de divh. e et de S 

Faé terras argilosas podem produrir eo et s o' carece a batati & de solo 30y oo, profa e o o 
e i b e 1/0 
Ta fique ity oro o pnatel mum—9, »?: 

lo 6 a todos 08 kst bk do ema. Ju fnteeconção defuido o uuguento 46 e 4 S e Visto que i é. de NM 
Lque o Invrádor, nã excenção ao el deve afinal ae 0 que e S et e L ot e, Mica. 
il copion que sofa malques ese Tão é po sivel augmentir es O vaio seua ana e ot o eia rei 
e dá il my“ i i s quem S arção do e 
ão tenha vido bem 
dercomparedo que  femat 
Lotta no: solo arenoso do 
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EDITAL e balcão proprios para negocio, e outra, á rua Costa Pe- 
De pedem do ME. Se. Presidente do |TSira, n. 4, tambem assoulhada, coberta de telha, e 
& Municipal oty ¥ la. 40 à. | Muito apropriada para família. 

corrente, acesitam-e esti socrotai - propostas para eonsteueção de um di-| — Vende-se tambem um terreno, cercado de forte muro do Feio que cirea-te eum da Govemo fu nico s S [Dedra, muito apropriado para edificação, ¢ em ponto optimo 
tai tendo o1 esta. Villa, 

5 4 mts mudo] Para tratar-se negocio, dirigir-se ao proprietario Jac- onformídade com n respetiva planta : o 2 qual poderá s e. ques de Lima,Soares a rna Municipal, n. 58. 

it s PISA & IRMÃO proponente meta, 2 : oy Dari i do contracto, ou Com negocio de fazendas, chapéos, caleados, ar- B34 miurera it Ll ama. Lân B Sinlor Ahoneda, a duto do en T i vo sóto ma et o Governo. E dera: eo contolmarinho, ferragens, louça e molhados, casa fundada 
nº pr 
srt publicado pole 

as portas do Governo dest 
Ciovero do Rio N 

Noverbro de 1001. Eu Fu 

alem 1885 
Compra-se qualquer partida de café a dinheiro à vis- 

ta e mais generos do paiz. 

Rua Municipal n. 51—Villa de Ntapemirim 

ANNUNCIOS 

CASA... 
timo sortimento de fazendas, calçado. armarinho, mo. 

1Ihados, 

de Jacques 

BRASILEIRA Lima Soa- 
Tes, com op- 

mantimentos, e mais artigos commerciaes de 
Primeira ordem. 

Preços muito modicos 
Rua Municipal 58, —Villa de ftapomirim. 

AFFONSO GAZANT 

COM LOJA DE ALFAIATE 

Rua 

| RAPICHE 

BARRA 

Aumicipal Villa de Tapemirim 

( SoNNERO o 

TAPEMIRIN 

& C, 

1 
Daumas, Moraes agentes — commerciaes, 

recebem 4 consignação, cafés e outros géneros do 
paiz. E em sua Usina pila café pelo modico preço de 
400 1=, por 15 Kilos. 

CASAS E TERRENO 

Vendem-se, por preço muito modico, duas boas ca- 
sas, nesta Villa: uma, & rua Municipal, n. 4, assoalha. 
da, coberta de telha, muito bem situada, com frente 
para a praça Visconde do Rio Branco, tendo armação 

O Caboclo 
ACCEITAM-SE Por E Axsuxcios, aquellas no 

" [preço de 200 róis por linha, & estes pelo que na oe 

casitio Tor convencionado. 
Encarrega-se tembem da publicação de jornaes de 

pequeno formato, folhetos e mais serviços aliinentos é 
arte por preços nodicos. 

Os pedidos deverão ser dirigidos para a redacção, à 
rua unicipal, nº. 57, nesta Vita DE IraPeNIRIA 

TERRAS 

Manoel da Costa Vinto, negociante no BREJO DOS PATOS DE ITAPEMIRIM, vende diversos terrenos que 
possue, regulando de 8 a 15 alqueires; 

UNS COM CASA E BEMFEITORLLS, OUTROS SEM ELLAS 
Situndos 

BREJO 
todos no 

DOS PATOS 

MUQL e no logar RIO 
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VILLA DE ITAPEMIRIM, 24 DI NOVEMBRO DE 1901 
e s et e et e 

Reduegto s Nua Municipal, N. 657, 

indo-se sagradas 

i 

pe 

aram para. uns Kilometcos de via-ferrea, um e, quartl que um pan teia de emanações pestilenciaes! 
mas oiçam que nos não arefecerá jar 

o apenas che. 

(mais 4 pertinacia em que ¢ verdade 
4, que esse presidente 

u fanesto & um dos mais encarniçados di niicato suffocador da liberdade eleitoral | Batam, mas ciçam que nês havemos de: lavar conhecimento. dos republicanos probos do 1 que esse miserando financeiro, despresan- [do 0 comprimento dos seus deveres, sempre for o, systematic e illegalmente, o csame. do por competente ¢ povo, à situação do exariovol ado dos negocios administrativos, as. condições [das operações concluídas! 
s, para o centro. da política. nacional [até hoje, esse governo. tndefensavel pers 

[não dectarar a. somina total dos com 

Batam, mas oiçam que havemos de clamar, inc 
[ca bastando, q sem rebuços, contra essa prato. 

e dA logar 4 mil desconfianças, 
tanimidade dos Congressos, tor 

preço delicunso da mutilação dos 
S 

Hatam, mas 

direitos ope 
aude mais. acanalhada que se 

içam que nos não terão. jamais i a este poder corrupaer que não ed (6a, mas servilisa; que não eleva, nas nha; que não agita, es estagna; que não dis: apassiva; que violenta à discordan- 
. Torque quer o. consenso musulmano: 

amesqui- 

insensatas, de inipeudenciasinelassi 

As icam que não deixaremos o po 

o |nvisamos governo 

ve nesta casa, havemos de empentatoo para livertas o Es 
que Jugurth 

e 
2R 

AMEAÇA DE SUPPRESSÃO 
Depois da amença do celoberrimo jo 

nal. governista, praças de polici 
ehegidas, começorita 4 qe 
(sistência em nossa porta,/n Bt 
[nossa typographia, cm tom Mo proposital quo párceia iudicar que vihun dar [excoação dqualla ameaça. De prompto, tomamos nó providencias, que o moz! mento exigia, dirigind de patio polícia 

lo facto nos nossos illasiros volle aACommareios da Victoria, o do «O Paixe (a Capital Federal. Aqui cstampamos 
e teligramens que ek dirigios: 

Redacção Do Cosnrencio 

Jornal official 2 nos ameaça — sem: [quanto tiver ordem do passciar pela 
Villa do Ttapemirime-ns. © 5 

Praças aqui chegadns espionam o <0) Caboclos, Falta csetantins obfciaes eme priremos nosso dever 
Reacção Pata 

Rio Jornal official nos ameaça —rem- (quanto tívor ordem do passcinr pela Vill de Tiapenirimos Praças Aqui elhgadas cspionam <0 Onboelos Sabendo Sumprir nosso dever, toduvia foderal. falta guran-| tias estadogos. 

Dertio-nos & honra de suns visitas os ci dndios José Sebastito da Rocha Tavares, [de Benevente, Ingo Michaud, fusondoi inesto Município, o Joho Emílio da Fonseca Baliens negociante na Villa do Rio Novo. 
À toloz nossos agradecimentos; 

'ADO DE MINAS 
Varias do «Jornal do Com. 

Por carta q 
mento nos dirigia R 
sentante da Ganque de Par 
Vas, nesta praça, saberoos o de Minas Ge 
no banco a importweia total do eo ngar da divida do Estado, u 15 proximo. 

O Cancro 

Clo Ber 

A PROPOSTTO DE BOATOS 

mal enfo ve 

da Ry nblica promot 
Estado 

overnador foi 
ta capital, om 

Espirito Santo, coj du 
mado com ur. 
de inda se 

A resolução do 

la, ins ste afinal. codeu e 6 go 
de Unito vnprcston aquello E 
aoinun de quê elo earem para fuer o 

depositada no Banco Nacioual Brasile 
A União uto nom dove respon- 

[der polas dividas dos Estados: masnão 

dividas. Moralmente ella é rosponsavol or estas dividas 
do ekt aoberata 

s contra. nº consoquencios fieis [quo nos pédom advir de feeiodo am 
pla que fm oe Estedos. do eontrahir 

s de direito é que do dores 
Bor força dosse principio continuando o8 abusos que se dão pelos Koy uno, 

trangeito quiser toinar contado um Nie 
alo por pagamento do di 

ey dia o es 

mn actas est i, quando não estão cailando de paz 
totas 6 roubalheitas, como por exemplo, 
esta da farinha de trigo, om que catlo 
metidos altos figurantes da política, 

“O Caboclo, não devolvi- 
do assignatura acceita, 

e 
Ha já. bastintes dias guardão o leito, por enformos, os —cidalãos, rolo dentos nosta Villa, Antonio Haatequesto mantino. Caranoho, 
Fazemos votos polo prompto restabo- iimonto dos enfermos. 

sesta Villa, 0 sr Marins Caruncho e, à senhoria Joanna 
parabess, 

TE e 
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FOLHETIM 

JUSTÓKIA DO GRANDE JACQUES 

as delícias dos e 
PRIMEIRA PARTE 

Z ot Mae serv 
nã b 110 est 

" Aantign herdade 
Qs sáber conto o 

Ty il sollocrlon, er 
dis 

ár paródos, o 
rio d 

inmisnuente.  Dunso 

de é ade b à to 

telhado, A Fi Didado | redor: del Feiras. ibid im ten nó bém, 
agro Yo s ne faia P 

às i 
iy ram, code 

ABOCLO 

; iz bura-| o 
i dê ouritva ndo 
g das luz o 

AN oo o s que né abitos i 

Bt uno consa 
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COLLABORAGAO 

Toto Lontes (123071 

YORCIO 
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EDITAL 
De ordem do 

propostas para. constetieç 
ficio que sirva de e 

al e do eadein @ seu Pros 
puna 

iniencia, depois de 
ei am NA primeira. tiva pla orrido o praso| e. 

P doe 

hieta, 9 de Novembro de fioverna desta Villa. Seero 

petição foi indefer recorrou para à Côórte de Justi 08 
* Eurico Wallerstoiu Lucas, 

O Caboelo 
ACCEITAM-SE PonticaÇÕõES E AxNUNCIOS, aquellas ao, 

Preço de 200 rtéis por linha, o estes pelo que na 00 
ão fôr convencionado. 
Encarrega-se tambem da ns do publicação de jorn 

Pequeno formato, folhetos e mais serviços ailinentes 4 
arte por preços modicos. 

Os pedidos deverão ser dirigidos Para a redacção, 4 
Tua Municipal, nº. & 

] RAPICHE ( SON ERCIO 

BARRA DITAPEMIRIM 
Daumas, Moraes & C, agentes commercias 

clrecebem á consie ção, cafés e ontros generos ds 

vaiz. E em sua Úsina pila c pelo modico preço d 

i T A p ara vend ef 

Manoel da Costa Pinto, negociante no BREJO DOS PATOS DE ITAPEMIRIM, vende diversos terrenos que 
possue, ando de 3 a 15 alqueires 

UNS Co: SA E BEMPEITORIAS, OUTROS SEM ELLAS 
Situndos todos no 

BREJO DOS PATOS 
e no logar RIO MUQUY 

CASAS E TERRENO 

Vendem-se, por preço muito modico, duas bons ca- (sas, nesta Villa: uma, 
da, coberta de telha, 

árua Municipal, n. 4, assoalha. 
muito bem situada, com frente para a praça Visconde do Rio Branco, tendo armagio  balcdoproprios para negocio, e outra, & rua Costa Pe- eira, n. 4, tambem assoalhada, coberta de telha, e 

, Westa Vita DE ITAPEMIRIM, muito apropriada para familia. 
Vende-se tambem um terreno, ce: do de forte muro de 

de Jacques |pedra, muito apropriado Dara edificação, e em ponto optimo BRASILEIRA Lima Soa- [y Villa, 
res, com op- 

timo sortimento de fazendas, calçado, armarinho, mo- 
Ihados, mantimentos, € mais artigos commercines de Primeira ordem. 

Preços muito modicos 
Municipal 58 | — Villa de apemirim, 

— marinho, ferragens, louça e S 1 trtaas 
AFFONSO GAZANT em 1885, 

ques de Lima,Soaros 

Para tratar. negocio, dirigir-se ao proprietario Jae 
a rua Municipal, n. 58, 

PISA & IRNÃO 
Com negocio de fazendas, Chapdos, calçados, nr- 

e molhados, casa funda 

COMLOJA DE ALFAIATE 
Rua municipal la de Tapeinirim, 

“Compra-se qualquer partida de café a dinheiro à vis- (ta e mais generos do paiz, 
Rua Municipal n. 51 Úlla de Tapemirim 


